
Bassul diz que terrás são do GDF 
O presidente da Terracap, José 

Roberto Bassul, encaminhou ontem 
ao JBr esclarecimento sobre repor-
tagem publicada no último dia 20, 
no Caderno de Cidade. É a seguinte 
a íntegra da carta: 

Senhor Jornalista 
Com relação a reportagem pre-

sidente da Terracap nega acusação 
contra Luiz Estevão, publicada na 
edição de 20/5, temos os seguintes 
esclarecimentos a prestar: 

a) É falsa a afirmação de que a 
Terracap tenha recuado da decisão 
de processar o empresário Luiz Es-
tevão por ocupação irregular de ter-
ras públicas. A Terracap dispõe em 
sua Divisão Jurídica de documentos 
que confirmam serem de sua pro-
priedade terras hoje ocupadas pelo  

parlamentar em causa, na região 
denominada Lamarão ou Poço Cla-
ro e já decidiu ingressar na Justiça 
com o instrumento jurídico próprio 
que resguarde o patrimônio públi-
co. Hoje, inclusive, encaminhare-
mos ao Ministério Público cópia do 
processo para que a Procuradoria 
também tome as providências cabí-
veis em relação ao caso; 

b) Caberá à Justiça decidir, à 
luz dos documentos, se houve ou 
não grilagem nas terras do Lama-
rão, se os documentos, utilizados 
pela prefeitura de Formosa e pelo 
parlamentar para a celebração da 
transação comercial, são fidedig-
nos, se representam de fato a totali-
dade da área que poderia ser co- 

mercializada por aquele município 
e a quem cabe, legalmente a pro-
priedade das terras que entendemos 
constituem acervo do patrimônio 
público. Vale ressaltar, que tal ini-
ciativa, tem caráter impessoal e, 
portanto, não diz respeito apenas ao 
deputado Luiz Estevão, mas sim a 
todos quantos tentem adonar-se de 
patrimônio do Estado. 

Eram estes os esclarecimentos 
que tínhamos a formular e solicita-
mos de V.S' a publicação do mes-
mo para que o público leitor deste 
periódico possa estar devidamente 
informado. 

Sem mais pelo momento. 
Atenciosamente 

José Roberto Bassul Campos 
Presidente 


